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RESUMO 
 

A presente pesquisa tem por objetivo investigar como as propostas de trabalho com 
narrativas literárias hispano-americanas são apresentadas nos livros didáticos de 
Língua Espanhola, aprovados pelo PNLD 2015, para favorecer (ou não) o ensino-
aprendizagem da leitura de literatura e a formação do leitor marcadamente 
hispano/latino-americano. Após as análises, propõe-se, de forma sintética, uma 
abordagem de leitura dialógica do discurso literário com base no dialogismo de 
Bakhtin e no pensamento de Paulo Freire. Considerando a teoria dialógica de 
Mikhail Bakhtin como uma resposta teórica ao trabalho de leitura do texto literário 
hispano-americano visando a construção da alteridade e a relevância histórico-
cultural desses textos literários no contexto do Brasil e da América Hispânica, 
comprova-se como se configura a construção de conhecimento da língua espanhola 
mediado pelos textos de literatura hispano-americana como bem cultural. O corpus 
do estudo realizado – os livros aprovados pelo PNLD 2015 – compreende um total 
de seis livros, sendo três de cada coleção: Cercanía Joven: español e Enlaces: 
español para jóvenes brasileños, voltados para as séries do Ensino Médio. A 
investigação tem como metodologia a pesquisa bibliográfica e fundamenta-se nos 
estudos de Bakhtin e o Círculo, do qual advêm os conceitos de Gêneros Discursivos, 
Dialogismo e Alteridade, utilizados na análise. Ademais, revela-se pertinente no 
sentido de que poderá possibilitar uma maior compreensão do trato do texto literário 
no livro didático de Língua Espanhola, fornecendo subsídios de leitura e análise ao 
professor de língua espanhola da escola básica. Acrescenta-se a relevância do 
estudo por trazer a compreensão da literatura hispano-americana como um bem 
cultural que deve estar acessível ao aluno de escola pública e como defesa à 
vivência linguística por meio da arte no ensino da língua estrangeira. Com a 
pesquisa, espera-se aprofundamento no universo da pesquisa da linguagem literária 
– hispano-americana – e sua divulgação no Ensino Médio, uma literatura que está 
em diálogo com o contexto histórico-cultural do Brasil, isto é, com relações 
dialógicas e de alteridade. 
 
Palavras-chave: PNLD 2015. Dialogismo. Literatura Hispano-americana. Leitura. 
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RESUMEN 

 
El presente estudio doctoral tuvo como objetivo investigar cómo las propuestas de 
trabajo con narrativas literarias hispanoamericanas se presentan en los libros 
didácticos de Lengua Española, aprobados por el PNLD 2015, en el intento de 
favorecer (o no) la enseñanza-aprendizaje de la lectura de literatura y la formación 
del lector marcadamente hispano-latinoamericano. Después de los análisis, se 
propone, de modo breve, un abordaje de lectura dialógica del discurso literario con 
base en el dialogismo de Bajtín y en el pensamiento de Paulo Freire. Considerando 
la teoría dialógica de Bajtín y su Círculo como una respuesta teórica al trabajo de 
lectura del texto literario hispanoamericano, con visas a la construcción de la 
alteridad y por la relevancia histórico-cultural de estos textos literarios en el contexto 
de Brasil y de Hispanoamérica, se puede comprender como se muestra la 
construcción de conocimiento de lengua española mediado por los textos de 
literatura hispanoamericana como un bien cultural. El corpus del estudio – los libros 
aprobados por el PNLD 2015 – constituye el total de seis libros, que corresponde a 
tres en cada colección: Cercanía Joven: español y Enlaces: español para jóvenes 
brasileños, propios para las series de la Enseñanza Media. El estudio tiene como 
metodología la investigación bibliográfica y se fundamenta en los estudios de 
Bakhtin y el Círculo, de lo cual vienen los conceptos Géneros Discursivos, 
Dialogismo  y Otredad, utilizados en los análisis. La investigación se revela oportuna 
en el sentido de que podrá indicar una comprensión más grande del tratamiento de 
la lectura del texto literario en el libro didáctico de Lengua Española, dándole 
subsidios de lectura y análisis al profesor de lengua española de la escuela básica. 
Se añade la importancia del estudio el hecho de que trae la comprensión de la 
literatura hispanoamericana como un bien cultural que debe estar accesible al aluno 
de escuela pública y como defensa a la experiencia lingüística por medio del arte en 
la enseñanza de la lengua extranjera. Con la investigación se espera profundizar la 
discusión académica en el universo de los estudios sobre el lenguaje literario – 
hispanoamericano – y su divulgación en la Enseñanza Media, una literatura que está 
en diálogo con el contexto histórico-cultural de Brasil, o sea, en dialogia y otredad. 
 
 
PALABRAS CLAVE: PNLD 2015; Dialogismo; Literatura Hispanoamericana; Lectura 
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ABSTRACT 
 

    
The research aims to investigate how Hispanic American literary narratives, 
presented in Spanish language didactic textbooks approved by the PNLD 2015, are 
used in an attempt to favor the teaching-learning of reading literature and the 
formation of the markedly Hispanic/Latin American reader. In addition, the work aims 
to propose, briefly, a methodology of dialogical reading of literary discourse. 
Considering the dialogic theory of M. Bakhtin as a theoretical response to the work 
with reading - which is indicated by the official documents -, and the historical-cultural 
relevance of those literary texts in the Hispanic-American context, it is verified how 
the construction of knowledge of the Spanish language is configured, mediated by 
the texts of Hispano-American literature as a cultural good. The corpus of the study - 
the books approved by the PNLD 2015 - constitutes the total of six books, which 
corresponds to three in each collection: Cercanía Joven: espanol and Enlaces: 
Español para jóvenes brasileños, belonging to the series of Secondary Education. 
The research has as a methodology the bibliographic search and is founded on the 
Bakhtin and the Circle studies, from which come the concepts of Discursive Genres, 
Dialogism and Otherness, used in the analyzes. The investigation is timely in the 
sense that it can indicate a greater understanding of the treatment of reading the 
literary text in the didactic book of Spanish Language, giving reading and analysis 
subsidies to the Spanish language teacher of the basic school. The importance of the 
study is enhanced by the fact that it brings the understanding of Hispanic-American 
literature as a cultural good that must be accessible to the student of public school 
and as a methodological strategy for linguistic experience in the teaching of the 
foreign language. With the research, it is expected to deepen the academic 
discussion in the universe of the studies on the literary language - Hispanic American 
- and its divulgation in the Secondary Education, a literature that is in dialogue with 
the historical-cultural context of Brazil, that is, in dialogic and otherness. 
 
KEY WORDS: PNLD 2015. Dialogism. Hispanic American Literature. Reading. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cultura, a literatura e a língua são faces diferentes de uma 

mesma dimensão, a expressão do ser humano em sociedade. Para Pizarro (2014), 

Literatura e Cultura não estão separadas, isto é, para entender a história e as 

formações discursivas da América Latina, assinala a autora, é preciso desfazer as 

fronteiras entre as disciplinas, assumir amplo olhar cultural na intersecção entre 

História Cultural, Sociologia da Cultura, História Literária, História das Ideias, 

Semiologia, Crítica Literária, Antropologia e outras. Seguindo essa mesma 

perspectiva, Paris (2011) afirma que o texto literário funciona como estímulo à 

aprendizagem sociocultural, pois na leitura de um texto literário estão envolvidos 

aspectos culturais, de identidade e ideológicos de uma sociedade, em um dado 

momento histórico, essenciais para o estudo de uma língua estrangeira. 

A presente tese, portanto, constitui um desafio à pesquisa em Literatura e o 

seu ensino ao tecer um olhar sobre a arte literária inserida em uma área na qual ela 

não é protagonista: as Línguas Estrangeiras Modernas na Educação Básica1. Ao 

longo desta investigação, apresentou-se o lugar da Literatura no Ensino Básico e a 

necessidade de pesquisas como a que ora se descortina. Este trabalho de escritura 

de doutoramento é fruto dos meses/anos de leitura, reflexões teóricas que 

endossaram o percurso investigativo como as discussões realizadas em sala de aula 

e em eventos promovidos pelo programa de pós-graduação. Com o que se tem 

aprendido e que se apresenta neste texto, estabelece-se a aproximação entre língua 

e literatura, consideradas como manifestações da linguagem, expressões culturais, 

conforme a linha teórica seguida.  

Além de tais considerações sobre a Literatura, vale acrescentar que a 

primeira motivação à pesquisa e seu problema levantado – como é feita a 

apresentação de narrativas literárias ao leitor/estudante nas unidades didáticas dos 

LD –, parte da experiência pessoal da pesquisadora como aprendiz de espanhol 

como língua estrangeira. Após o curso da disciplina de Literatura Espanhola e 

Hispano-americana, durante a graduação em Letras, observou-se avanço na 

aprendizagem do idioma, a melhora nas notas das disciplinas de Língua Espanhola. 

Por isso, defende-se a leitura de textos literários nas aulas de espanhol como língua 

                                                 
1
 Embora seja o Ensino Médio o foco da presente tese, em muitos trechos do texto utiliza-se a 
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estrangeira como motivação à aprendizagem, o contato com uma mostra de língua 

esteticamente complexa e de constituição cultural.  

A Literatura, não obstante, cheia de discursos e recursos linguísticos como 

todo domínio discursivo está incluída como objeto nos estudos das representações 

por meio do contexto das bases ideológicas do discurso como lugar de manifestação 

dos saberes. Portanto, espera-se encontrá-la nos livros didáticos de língua 

estrangeira moderna, doravante LD, pois, como são voltados às escolas públicas no 

Brasil, além da didática da língua, carregam em si uma função de divulgar a cultura 

e formar leitores, posto que, para a maioria dos alunos de escola pública, esse é o 

único material impresso em língua estrangeira de que dispõe.  

Como a inserção da disciplina Língua Estrangeira Moderna – Espanhol e 

Inglês – no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) ainda é recente, há um 

crescente interesse das editoras em produzir novos materiais adequados aos pré-

requisitos do programa, enquanto a comunidade acadêmica volta-se para a análise 

metodológica dos materiais. Todavia, no que tange à literatura de língua estrangeira, 

o tema ainda é escasso. Tal escassez evidencia-se tanto pela presença/ausência 

dos gêneros discursivos literários nos LD como pela, ainda inicial, discussão em 

torno da literatura de língua espanhola na sala de aula de espanhol como língua 

estrangeira na escola básica.  

Conforme os estudos realizados por Candido (1997, 2006), Perrone-Moisés 

(2006), Petit (2008, 2010), Rama (2008), Rocca (2001) e Zilberman (2009), 

apresentar a literatura aos jovens leitores é um desafio possível, uma proposta 

necessária à compreensão cultural, identitária e ao desenvolvimento da alteridade. 

E, acrescenta-se, em aulas de ELE permite o acesso diversificado a diferentes 

práticas sociais e corrobora a construção identitária. Por essa razão, tendo em conta 

que a literatura pode desenvolver um importante papel na formação cultural do aluno 

de língua estrangeira, a presente pesquisa tem por objetivo investigar como as 

propostas de trabalho com narrativas literárias hispano-americanas são 

apresentadas nos livros didáticos de Língua Espanhola, aprovados pelo PNLD 2015, 

para favorecer (ou não) o ensino-aprendizagem da leitura de literatura e a formação 

do leitor marcadamente hispano/latino-americano e propor uma abordagem de 

leitura sob o enfoque metodológico utilizado nas análises – a teoria dialógica de 

Bakhtin e seu Círculo e o conceito de alteridade – e o pensamento de Paulo Freire. 
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Considera-se que a América Latina evidencia um (pluri)dialogismo, se assim é 

possível afirmar, em sua expressão literária, cultural, pois é heterogênea e una em 

sua pluralidade, porquanto tem história colonizadora semelhante, mas apresenta 

peculiaridades entre seus diferentes países.  

Tendo em vista o objetivo de pesquisa, mencionado anteriormente, pergunta-

se: como é feita a apresentação de narrativas literárias ao leitor/estudante nas 

unidades didáticas dos LD; quais são as ocorrências das narrativas literárias em 

geral x hispano-americanas; como são trabalhadas as representações discursivas 

da/pela narrativa literária; como se dá a entrada do idioma por meio da literatura, se 

o gênero tratado é considerado como prática discursiva e cultural; como é feita a 

abordagem da leitura, isto é, se o aspecto interdiscursivo/dialógico das narrativas é 

considerado, bem como o caráter estético próprio do texto literário. 

Desse modo, o estudo dialógico bakhtiniano é apresentado como teoria que 

pode orientar os caminhos de construção metodológica no ensino de literatura. 

Notoriamente, vale-se do pensamento linguístico-filosófico do Círculo de Bakhtin 

para análise das atividades de narrativas literárias hispano-americanas no LD e para 

construção de um outro modo de ler, ensinar e aprendê-las. É preciso reconhecer o 

modo de ler que vê no Outro a possibilidade de construir-se, de encontrar a cultura 

hispano-americana pela palavra-alheia e, por isso, também sua cultura. 

Formar o leitor identificado com a cultura hispano-americana deve ser um dos 

compromissos de um LD que tem como objeto de ensino a língua oficial dos países 

vizinhos ao Brasil. Nessa tarefa, a Literatura cumpre papel essencial, porquanto é 

manifestação cultural e expressão da língua meta e, sobretudo, o lugar em que as 

características do comunicar-se, da palavra e seu plurilinguismo mais se destacam 

(PETRILLI, 2010). Espera-se, à vista disso, que esta pesquisa contribua para a 

compreensão da linguagem literária – que em sua natureza é metafórica –, a 

formação de leitores de textos literários – em especial, de narrativas – e o ensino de 

literatura hispano-americana no Brasil ao propor estratégias de leitura de literatura 

para as aulas ELE, isto é, uma abordagem que poderá ser consultada por 

professores e outros profissionais da educação. Ademais, estudos como este que 

ora se apresenta, como aponta Kulikowski (2005), têm uma amplitude de 

conhecimentos e trazem riqueza não somente à área acadêmica, mas também 

contribuem com o desenvolvimento das culturas envolvidas.      
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Considerando o papel da literatura no ensino de ELE para a formação 

identitária e cultural, e com base em pressupostos bakhtinianos, entende-se que, 

antes de teorizar, é necessário pôr-se em posição de escuta diante da escritura 

literária. Assim, constitui-se a defesa desse olhar dialógico na leitura da narrativa 

hispano-americana. Há um continente; porém, múltiplo, multifacetado, com relações 

próximas de história, pós-colonização e resistência. A dialogia mostra-se presente 

na construção da alteridade marcadamente hispano-americana, isto é, uma 

identidade marcada pelo outro: não existe identidade sem diferença, ambas são 

criações sociais e culturais que se interdefinem (KULIKOWSKI, 2005).  

Como metodologia, emprega-se a pesquisa bibliográfica, dado o caráter da 

investigação. No entanto, antes de teorizar, é imprescindível conhecer o objeto de 

estudo, deixar que sua própria arquitetônica mostre caminhos de referenciais 

teóricos. Para isso, recorre-se à teoria dialógica de Mikhail Bakhtin e o Círculo. 

Sendo assim, no primeiro momento, é necessário dedicação à leitura dos LD, ao 

encontro das narrativas hispano-americanas e sua presença/ausência. Para compor 

o corpus da presente pesquisa, foram escolhidas as coleções aprovadas no PNLEM 

(Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Medio), triênio 2015 – 2017. 

Das treze coleções inscritas para concorrer na modalidade Língua Estrangeira 

Moderna – Espanhol, apenas duas foram selecionadas, cada uma composta por 

Livro do Aluno, Manual do Professor e CD de áudio. São elas: Cercanía Joven: 

español, dos autores Ludmila Coimbra, Luiza Santana Chaves e Pedro Luis Barcia, 

da editora SM; e Enlaces: español para jóvenes brasileños, dos autores Soraia 

Osman et al, da editora Macmillan do Brasil.  

No segundo momento, para compor o referencial teórico, há a discussão 

bibliográfica, os principais conceitos são apresentados a fim de trazer luz ao objeto 

investigado, sempre dialógica e dialeticamente, deixa-se o corpus em análise 

aparecer na discussão, sem esquecer que o fazer investigativo requer atenção ao 

objeto e às vozes dissonantes que podem evidenciar a arena de lutas discursivas 

que é a manifestação da palavra. Os conceitos bakhtinianos – dialogismo, alteridade 

e gêneros discursivos – são abordados pelo aprofundamento teórico basilar em 

Bakhtin e o Círculo, uma vez que com essa teoria espera-se responder às questões 

lacunares nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), documento que também 

orienta, de certo modo, os critérios do PNLEM. Os conceitos são explorados na 
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análise dos LD, bem como na construção metodológica da proposta de ensino-

leitura de Literatura (narrativas hispano-americanas). 

Um terceiro momento é dedicado à análise de cada atividade encontrada nos 

LD, discussão sobre as ausências da narrativa hispano-americana, posto que a falta 

dela também indique posições ideológicas e discursos atravessados pelos 

parâmetros do próprio PNLD. A reflexão possibilitada pela pesquisa requer tomada 

de posição metodológica, pois se entende que os conceitos bakhtinianos indiciam 

modos de ver a leitura de Literatura que pressupõem uma atitude responsiva. Assim, 

retoma-se a discussão inicial, ao apontar conclusões, possíveis alterações no modo 

de conceber a literatura no LD; e propor uma abordagem de leitura de textos 

literários como resultado da pesquisa e finalizar a reflexão realizada. 

A tese, enfim, está dividida em seis capítulos. O capítulo 1, intitulado “Os 

documentos oficiais da educação: o lugar da leitura no livro didático de ELE” 

versa sobre o ensino de ELE no contexto escolar do Brasil, o que apontam os PCN, 

OCEM e o percurso do PNLD. No capítulo 2, “Desdobramentos teóricos: 

conceitos e outros olhares pertinentes”, evidencia-se a teoria de Bakhtin e o 

Círculo, são apresentadas as noções conceituais de gêneros discursivos, dialogismo 

e alteridade, bem como as relações dialógicas na construção identitária e cultural 

nos gêneros literários. Também é apresentado o pensamento de Paulo Freire no 

que tange à leitura, pontuando-o, para, no último capítulo da tese, apresentar as 

aproximações teóricas que podem ser encontradas entre os escritos do pensador 

brasileiro e os fundamentos do teórico russo.   

No capítulo 3, “Caminhos metodológicos da pesquisa”, são esclarecidas as 

escolhas metodológicas e descritos os critérios de seleção das coleções utilizados 

na investigação, da análise da narrativa em detrimento da poesia e do contexto 

hispano-americano em detrimento do peninsular. Os dois capítulos seguintes são 

dedicados às análises das coleções. No capítulo 4, “Narrativas literárias, 

representações de alteridades: a literatura hispano-americana no livro didático 

Cercanía Joven: español”, são retomados os conceitos e apresentadas as bases 

para o estudo da língua/cultura/literatura hispano-americana, posto que o LD como 

divulgador cultural baseia-se em estudos e pesquisas sobre seu objeto de ensino. 

Além de apontar caminhos, analisam-se quais estudos evidenciam-se no livro 

didático de ELE, o que as atividades nele encontradas demonstram. São 
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apresentadas as análises das atividades de leitura de narrativas literárias presentes 

nos LD Cercanía Joven: español com vistas à formação identitária/cultural do leitor. 

No capítulo 5: “Narrativas literárias, representações de alteridades II: a 

leitura de narrativas hispano-americanas no LD Enlaces: español para jóvenes 

brasileños” também são retomados conceitos para análises. Verifica-se como são 

apresentadas as atividades de leitura com narrativas hispano-americanas no LD 

Enlaces: español para jóvenes brasileños, discute-se a abordagem metodológica 

empregada, sempre indicando possibilidades de trabalho com o texto literário que 

possam responder aos postulados teóricos utilizados na investigação.  

No capítulo 6: “Uma proposta dialógica da leitura: a alteridade e as 

narrativas hispano-americanas”, são retomados alguns pontos relevantes das 

análises e apresenta-se sua discussão mais aprofundada. Realiza-se a proposta de 

abordagem de ensino de leitura de Literatura com o propósito de formação 

intercultural por meio da alteridade. Duas teorias são postas em diálogo para defesa 

de uma mediação de leitura por parte daquele que usa o LD: o pensamento de 

Bakhtin e o Círculo e o de Paulo Freire. Por fim, nas considerações finais são 

tecidas as possíveis conclusões sobre o trabalho já realizado e as aberturas a novos 

questionamentos para outras investigações, seguindo-se as referências e os 

anexos.  

Cabe acrescentar que verificar como tem sido a divulgação de uma das 

heranças culturais dos países hispano-americanos, na Escola Básica, por meio do 

LD de Língua Espanhola, possibilita o entendimento da construção da identidade da 

América Hispânica, da socialização da cultura letrada, da (recente) maior ênfase nos 

estudos hispânicos na educação brasileira, abalada pela política menos aberta ao 

diálogo intercultural a partir de 2016, impactando esses avanços de relações 

dialógicas com o desenvolvimento intelectual hispano-americano. Conhecer o Outro 

é fundamental para desmitificar estereótipos, evitar o reforço de antigos preconceitos 

e valorizar a formação da língua espanhola nos países da America Latina. Como 

aponta Kulikowski (2005), conhecer outra língua é, pois, realizar uma viagem em 

duas direções: uma exterior – a aproximação ao outro, sua cultura e identidade –, e 

uma interior – que diante do efeito com esse outro, se compara, observa e se 

reconhece como diferente. Com outras palavras: “El conocer(los) es también 
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conocer(nos)2” (KULIKOWSKI, 2005, p. 49). E, ainda, como conclui Imbert (1972): 

“[...] una lengua es una perspectiva sobre el universo. Cada idioma implica un punto 

de vista desde el cual nos representamos la totalidad del Ser3.” (p. 249). Portanto, 

conhecer outro idioma implica um autoconhecimento quando se abre ao 

reconhecimento, ponto de vista, formas de ver o mundo do outro. Em outros termos, 

“Cambiar de lengua es saltar de una órbita a otra. Abandonamos nuestro propio 

reticulado mental y nos colocamos otro en la cabeza4.” (IMBERT, 1972, p. 249). Se, 

de um modo, abandona-se o próprio eu, para ir ao encontro do outro, retorna a si 

mesmo em alteração, ao (re)conhecer-se neste outro.  

Outrossim, pensar sobre o viés da alteridade, entender a formação cultural 

dos países da América Hispânica corrobora o conhecimento da própria identidade 

brasileira, para entendê-la como parte dessa história colonial, marcada por discursos 

e palavras que ressignificam o ser nação, isto é, a identidade como pensou Bakhtin: 

“o problema da identidade não no sentido de ‘o mesmo que’, porém de ‘simultâneo 

com’” (CLARK, HOLQUIST, 1998, p. 36). Ou seja, a identidade no continente não 

pode mais ser vista em termos ontológicos, mas como um conceito múltiplo e em 

constante mutação, considerando a nação um construto como a etnia, a religião ou a 

língua, conforme Coutinho (2003). Desse modo, os estudos sobre a história da 

Literatura mostram que a pluralidade e o dinamismo marcam a disciplina, junto com 

a reconfiguração de identidades como uma de suas tarefas.    

Não obstante, a literatura é um modo de construção identitária da língua, de 

modo que, na América Hispânica, ela revela a transgressão e a permanência, a 

transformação de um idioma pela arte híbrida, produto da mestiçagem, mas não 

somente:  

 

[...] si es verdad que las literaturas están hechas de palabras, 
también lo es que los escritores cambian a las palabras. Los 
escritores hispanoamericanos han cambiado al castellano y ese 
cambio es, precisamente, la literatura hispanoamericana5. (PAZ, 

1981, p. 30).  

                                                 
2
 Conhecê-los é, também, conhecer-nos.  

3
 [...] uma língua é uma perspectiva sobre o universo. Cada idioma implica um ponto de vista pelo 

qual representamos a totalidade do Ser.   
4
 Mudar de língua é sair de uma órbita a outra. Abandonamos nossa própria malha mental e 

colocamos outro em nossa cabeça 
5
 [...] se é verdade que as literaturas são feitas de palavras, também é verídico o fato de que os 

escritores mudam as palavras. Os escritores hispano-americanos mudaram o castelhano e essa 
mudança é, justamente, a literatura hispano-americana. (traduções nossas) 
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Finalmente, ao aprender a cultura por meio da leitura de textos literários, o 

estudante de ELE poderá obter um aprendizado vivo do idioma, porquanto é uma 

mostra autêntica da língua, carregada de simbolismos, traços regionais e elementos 

idiomáticos. Não apenas poderá descrever sua realidade com novos sons e léxico 

exóticos, mas, também, aprenderá a criar uma nova realidade ou, pelo menos, uma 

nova perspectiva para sua própria realidade e a de seu entorno (KULIKOWSKi, 

2005). Ou, ainda, “ter uma alma de reserva”, como verbera Imbert (1972). Para ele, 

aprender uma língua é  

 

Es como tener almas de repuesto para sentir, pensar y actuar desde 
situaciones diversas. De aquí que nos enriquezcamos con cada 
lengua que aprendamos. Salimos del cuarto estrecho donde 
nacimos, nos paseamos por el gran palacio de la cultura y, desde 
todas las ventanas, echamos vistazos sobre los jardines que nos 
rodean6. (p. 249). 

 

Essa visão sobre o aprendizado de línguas que mostra Imbert não é mero 

adorno ou pretexto para discussão teórica sobre o objeto o qual se propôs 

investigar. Antes, é um processo fluido no qual se desenvolve a linguagem. Rama 

(2008), ao discorrer sobre o ensino de literatura, deixa claro que não se deve 

separar os estudos de língua e literatura. Ademais, para o autor, não pode haver um 

estudo literário que prescinda do fenômeno cultural, o qual representa um povo em 

constantes alterações históricas.  

 Desse modo, por meio da Literatura, o aluno/leitor poderá fundamentar o 

conhecimento da língua meta de forma dialógica ao reconhecer as manifestações e 

práticas linguísticas e culturais diversas, ao conhecer a expressão de visões, a 

compreensão de outras realidades ou do mundo empírico retratado por outras 

lentes.  

 

 

 

 

                                                 
6
 É como ter almas de reserva para sentir, pensar e agir em diferentes situações. Desse modo, 

enriquecemo-nos com cada língua que aprendemos. Saímos do quarto estreito onde nascemos, 
damos um passeio pelo grande palácio da cultura e, através de todas as janelas, damos uma olhada 
nos jardins que nos cercam. (tradução nossa).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O LD de Língua Estrangeira Moderna – Espanhol mostra um importante 

avanço na divulgação da cultura literária hispano-americana para o aluno de escola 

pública. Considerado instrumento de inclusão, ele é um suporte que possibilita 

encontros com textos de autores de diferentes países. Dada a proximidade 

geográfica e histórico-cultural com o Brasil, a América Hispânica é fundamental na 

construção do conhecimento identitário e cultural do aluno de ELE. No entanto, 

devido à confecção do LD ser norteada por critérios definidos previamente e, em que 

pese sua brevidade, por buscar abarcar quanto seja possível maior número de 

textos autênticos, que representem a língua em uso, as escolhas e apresentações 

dos textos literários ficam limitados a essa realidade.  

 Com a pesquisa empreendida, houve a oportunidade de realizar uma análise 

mais sistemática das coleções de LD. Ao cumprir o primeiro objetivo traçado – 

investigar como as narrativas literárias hispano-americanas são apresentadas nos 

livros didáticos de Língua Espanhola, aprovados pelo PNLD 2015, para favorecer o 

ensino-aprendizagem da leitura de literatura e a formação do leitor marcadamente 

hispano/latino-americano – permitiu-se comprovar que as narrativas literárias são 

tidas como objeto de leitura, como os textos são explorados em cada coleção.  

 Ao considerar o contexto de produção do LD, em especial, o PNLEM e os 

PCN, constata-se que a literatura ainda está em ameaça, pois os documentos 

direcionadores alimentam o mercado editorial do LD, diminuem o valor da linguagem 

verbal e, portanto, supervalorizam a linguagem tecnológica, esclarecem Clímaco e 

Ortega (2018). Segundo as autoras, os LD de linguagem não dão o lugar merecido à 

disciplina, pois mesmo a palavra “Literatura” é pouco mencionada neles e nos 

documentos oficiais, acarretando reducionismo. Ressaltam, ainda, a importância de 

ensinar a literatura canônica, pois, ao contrário do que comumente se pensa, é 

democratizante ao possibilitar o contato com textos de qualidade do mesmo modo 

que o ensino de literaturas estrangeiras possibilita a ampliação da visão de mundo 

do aluno, em detrimento do temido afastamento da cultura brasileira: 

 

[...] o ensino da literatura estrangeira não significa um afastamento 
da literatura nacional, ao contrário, justifica-se como um diálogo com 
esta, de acordo com as necessidades e os interesses da comunidade 
escolar. Contribui para a formação cidadã, para o desenvolvimento 
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da aceitação da alteridade e o tratamento da cultura. (CLÍMACO, 
ORTEGA, 2018, p. 125).  

 

 Notou-se que ampliar a leitura de mundo permite ao aluno conhecer melhor a 

própria cultura ou a cultura da qual faz parte, a memória de seu país, talvez antes 

desconhecida porque desconsiderada. A literatura possibilitaria o olhar exotópico ao 

diferente, perceber a diferença na aparente igualdade e a identidade na 

dessemelhança.  

 Desse modo, tendo retomado, uma vez mais, a importância do trabalho com a 

Literatura Estrangeira na Educação Básica e a limitação temporal e física dos LD, 

evidenciou-se que o LD de ELE possui variedade nas escolhas textuais, contudo, 

ainda mostra-se lacunar. Pensado para os três anos do Ensino Médio, precisa dar 

conta dos conteúdos exigidos e em pouco tempo, com objetividade e praticidade. 

Isso poderia limitar ainda mais a apresentação das narrativas, como a necessidade 

de adaptação e fragmentação dos textos originais. Porém, mesmo deixando-se de 

lado o texto poético e peninsular na pesquisa realizada, analisando somente 

atividades com narrativas hispano-americanas, encontraram-se muitos textos 

literários em ambas as coleções.  

 Em resposta ao PNLEM de Língua Estrangeira Moderna, os LD de Espanhol 

possuem suas características peculiares determinadas por fatores como a ideologia, 

a resposta a um projeto educacional/pedagógico do Ministério da Educação (no 

triênio 2015-2017), o leitor pressuposto aluno de escola pública. Tendo em vista 

esses interlocutores e os desafios dos autores na confecção do LD, a presença das 

narrativas hispano-americanas foram analisadas, considerando a alteridade e a 

formação do leitor como necessária abordagem na leitura.  

 Na primeiro capítulo da tese, realizou-se a apresentação do histórico do livro 

didático de espanhol como língua estrangeira, seu percurso no contexto editorial e 

legal. Mostrou-se uma progressão em sua constituição, uma vez que  passou a 

contemplar a América Hispânica e, posteriormente, foi incluído no PNLD, tanto do 

Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio. O aluno, a partir de então, tem 

acesso a textos autênticos em língua estrangeira, fato que acarreta uma grande 

responsabilidade ao apresentar o texto literário a esse público que, em muitos 

casos, terá apenas o LD como mostra cultural de países hispano-falantes.   
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 Ainda no capítulo 1, foi mostrado o lugar dado à Literatura nos documentos 

oficiais. Está reduzida à área da leitura, pois o texto literário é tratado como mais um 

gênero discursivo, não em sua dimensão estética. Não por acaso tenham sido 

encontradas muitas atividades nas quais a propriedade estética do texto literário fora 

desprezada, usando-se a narrativa como texto objeto de ensino de gramática. A 

representação e o conhecimento sobre o ser humano, que pode ser apreendido da 

sua interpretação, foram desconsiderados em muitas atividades, como no caso da 

atividade com o conto “Instrucciones para dar cuerda al reloj”, de Julio Cortázar, no 

livro Enlaces: español para jóvenes brasileños, volume 2.  

 No segundo capítulo, apresentou-se a teoria que sustentou a pesquisa e que 

sempre fora retomada quando das análises, em movimento cíclico, como propôs a 

metodologia empregada. Utilizou-se a teoria dialógica de M. Bakhtin e o Círculo 

como base para a construção teórica na pesquisa. Os conceitos de gêneros 

discursivos, dialogismo, alteridade e interculturalidade foram o fundamento para 

analisar as atividades de leitura de literatura (narrativas hispano-americanas) nos 

livros didáticos de espanhol. A compreensão da linguagem como dialógica acarreta 

tanto um modo de ler narrativas literárias como um modo de ensinar como se 

expressa a representação hispano-americana. 

 Desse modo, a discussão teórica corroborou com a compreensão do objeto; e 

as atividades de leitura de narrativas hispano-americanas nos LD foram analisadas 

de acordo com os conceitos dados. Com a discussão sobre o dialogismo e a 

alteridade, compreende-se a leitura de literatura dialogicamente. Isto é, traz-se para 

o centro do processo de leitura o papel ativo do leitor. O outro é tido como peça-

chave na construção identitária. Da concepção de língua como fato social e ato 

dialógico, tendo a literatura como manifestação da língua, traz-se para o centro essa 

perspectiva bakhtiniana do ato de ler: 

 

Bakhtin concebe a língua como um fato social e que revela as 
ideologias dos falantes, acontecendo por meio do diálogo. Essa é 
uma parte inseparável da realidade dialógica uma vez que as tocas 
discursivas entre o eu e o outro durante o processo da leitura permite 
elaboração de enunciados e de enunciações. No referente à leitura 
Bakhtin propõe um procedimento de interação ente o leitor, texto e 
autor, de modo a criar uma leitura interativa. Tomando a leitura como 
um ato de interação entre os sujeitos a cooperação instaurada é 
necessária porque o leitor pode se tornar protagonista do ato de ler, 
através de sua compreensão. (DI CAMARGO JR., 2016, p. 55).  
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 A teoria bakhtiniana traz a concepção de linguagem e, em consequência, de 

leitura. Nessa perspectiva, a leitura é evento discursivo, é construção da 

contrapalavra. Logo, luta entre o já dito, o expresso na palavra e o “a dizer” pela 

palavra. Ser leitor proficiente é saber jogar esse jogo de sentidos ou saber lutar com 

as armas corretas. Ressignificar, encontrar sentidos nas entrelinhas, notar as 

alteridades do texto, os espaços produtivos de sentidos que abundam a literatura.  

 A partir dos estudos de Bakhtin, Geraldi (2007, p. 14) defende a ideia de 

leitura “como uma oferta de contrapalavras do leitor que, acompanhando os traços 

deixados no texto pelo autor, faz estes traços renascerem pelas significações que o 

encontro das palavras produz”. Para pensar a leitura dessa forma deve-se perceber 

a linguagem como um processo contínuo de constituição a despeito da precariedade 

que a temporalidade específica dos momentos possa implicar. O inacabamento é 

sempre fato a considerar na leitura. A escrita, como experiência que condena-se ao 

Outro e às bordas do texto, um confronto com o texto alheio, é, também, um conflito 

de identidade. 

 Saber transitar entre tais conflitos de identidades em busca da construção da 

alteridade é tarefa árdua na leitura do texto literário. Essa compreensão intercultural 

corroborou as análises e, também, o segundo objetivo geral traçado: propor uma 

abordagem de leitura sob o enfoque metodológico utilizado na pesquisa. Com o foco 

sobre a leitura, a proposta mostrou-se também circular, retomando conceitos, 

realizando aproximações entre teorias. Seguiu-se a compreensão de leitura, dentro 

do conceito de gêneros discursivos, como:  

 

[...] uma atividade que mantém o signo linguístico pleno de sentido 
em eterna circularidade e (re) significação, pois é com o ato de ler 
que se engloba e transforma as intenções inicias de um autor e sua 
localização no mundo dos sentidos. Transforma o discurso primário 
em secundário e o secundário em primário, porque é com o trabalho 
do leitor com o ato de ler que as atividades humanas vão se 
modificando de acordo com a compreensão que se tem daquilo que 
leu. [...] No referente à leitura Bakhtin propõe um procedimento de 
interação entre o leitor, texto e autor, de modo a criar uma leitura 
interativa. Tomando a leitura como um ato de interação entre os 
sujeitos a cooperação instaurada é necessária porque o leitor pode 
se tornar protagonista do ato de ler, através de sua compreensão. (DI 
CAMARGO JR, p. 55). 

 

 Tomada a compreensão da leitura como esse ato de interação entre o leitor, 

texto e autor, defende-se o papel do professor que usa o LD como mediador de 
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leitura. Além do próprio texto, o leitor tem relevância na proposta de atividades de 

leitura. Ele não deve estar alheio à rede de ideias que se instaura na literatura:  

[...] o leitor é parte de uma cadeia de ideias que levará a uma 
proposta de entendimento maior quando se vê interligada a outros 
componentes tão importantes quanto o leitor. O ato da leitura [...] é 
de alteridade pura, pois ela é feita e constituída de excedente de 
visão. (DI CAMARGO JR., 2016, p. 56).  

 

 Desse modo, a hipótese de que a alteridade e o conhecimento do Outro 

constituem um fator importante na aprendizagem de idiomas, sendo ambos 

comprovados pela leitura de narrativas literárias, foi em parte, confirmada, pois a 

análise das atividades tem demonstrado a entrada de aspectos extra-literários na 

formação do leitor, um caminho de construção do conhecimento, isto é, da formação 

do leitor por meio do olhar exotópico. 

 Após discussão da teoria, o terceiro capítulo dedicou-se à descrição 

metodológica, à apresentação geral dos LD que perfazem o corpus da pesquisa e às 

primeiras análises das atividades de literatura. Nos capítulos 4 e 5 foram 

apresentadas as análises. O primeiro corresponde à análise da coleção de LD 

Cercanía Joven: español e o último sobre Enlaces: español para jóvenes brasileños. 

Observou-se o trabalho com variedade de gêneros do modo narrativo, o diálogo 

interartes, a interdisciplinariedade e a aproximação com países hispano-americanos.  

 A coleção da editora SM, Cercanía joven, é marcada por esse trabalho. 

Contos, crônicas, relatos de memória e lenda estiveram presentes como objeto de 

leitura, sendo considerados em sua dimensão estética. Dentre os textos não 

analisados, foram encontrados clássicos do cânone espanhol, como “el Quijote” e do 

cânone hispano-americano, contos de Mario Benedetti, Julio Cortázar e outros. 

Algumas lacunas observadas, como a interculturalidade e formação da alteridade 

podem ser preenchidas com o trabalho de mediação do professor. Ativação de 

conhecimentos prévios, retomada da forma e do conteúdo da narrativa trabalhada 

como modo de o aluno ver o mundo e (re)conhecer a própria realidade ainda é uma 

tarefa a ser empregada quando do uso desse LD. Dos três pontos principais que 

foram base das análises – desenvolvimento da leitura: dialogia e cultura; elementos 

basilares do gênero discursivo; e características que possibilitam a construção da 

alteridade – constatou-se um trabalho mais efetivo quanto ao primeiro e segundo 
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pontos. A alteridade precisa ser pensada, considerando-se o contexto do aluno em 

sua mediação.  

 Ademais, essa coleção mostrou espaço reservado para o texto literário ao 

longo de seus capítulos. Ao final de cada uma das unidades, um projeto foi 

delineado para o trabalho interdisciplinar e interates cujo foco era a literatura. Essa 

seção é denominada Proyecto – as subseções pensadas para trabalhar a literatura 

de modo interdisciplinar, apresentam elementos culturais de um país cujo idioma 

oficial é o espanhol, relacionando-os com o contexto semelhante no Brasil e 

propondo a produção textual de gêneros variados, nem sempre literários. As 

atividades com narrativas literárias não se apresentam exclusivamente nos projetos, 

porém, neles são mais abundantes.  

 A coleção da editora Macmillian, Enlaces: español para jóvenes brasileños 

mostra a preocupação com a variedade de representantes de literatura estrangeira. 

Além da literatura hispano-americana e espanhola, apresentou textos brasileiros 

(embora sem o trabalho associado ao texto hispânico) e clássicos da literatura 

mundial, ainda que citados ou somente suas sinopses mostradas, como 

““Frankenstein o el moderno Prometeo”, de Mary Shelley; “La isla del Dr. Moreau”, 

de H. G. Wells; e “Yo, Robot”, de Isaac Asimov, narrativas da ficção científica que 

geraram várias releituras na literatura e no cinema.  

 Observou-se o compromisso com a variedade de autores e gêneros. Contos, 

biografias, relatos de memória, literatura indígena, relatos pré-colombianos foram 

gêneros trabalhados em atividades de leitura ou em outros exercícios. 

Lamentavelmente, alguns textos literários não tiveram seu trabalho produtivo, isto é, 

a atividade sobre ele não o considerava em sua função poética, ausente a fruição e 

a percepção de seu poder de encantamento e componente emotivo, necessários à 

interpretação e leitura efetiva da literatura. Dos três pontos principais que foram base 

das análises – desenvolvimento da leitura: dialogia e cultura; elementos basilares do 

gênero discursivo; e características que possibilitam a construção da alteridade – foi 

encontrado trabalho mais efetivo quanto ao segundo ponto. Muitas atividades 

apresentaram dados formais do gênero, mas nem sempre o contextualizavam com o 

universo literário, com a construção hermenêutica própria da literatura. Por isso, 

cultura e alteridade ficaram menos enfatizadas. Ainda assim, alguns textos não 

tiveram seu gênero especificado. Desse modo, como na coleção anterior, o trabalho 
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docente deve mediar a leitura, dando à literatura o seu lugar como arte, mantendo-a 

em sua dimensão estética.  

 Finalmente, o capítulo 6 apresentou, como proposta de leitura dialógica, uma 

aproximação entre Bakhtin e Paulo Freire, apontando a importância da 

contrapalavra, da leitura de mundo na leitura em língua estrangeira, posto que as 

análises costumam apresentar lacunas e um dos objetivos traçados na investigação 

foi a realização dessa metodologia de ensino de Literatura, isto é, de leitura com o 

foco no ensino-aprendizagem de modo dialógico e intercultural. A análise dos LD, 

em sua finalização, mostrou a importância do papel docente e a sua formação para 

uso efetivo do LD.  

 Dentro do proposto como metodologia de leitura, a mediação entre a leitura 

de mundo do aluno e a cultura literária, pode-se acrescentar, mais especificamente, 

atividades de cunho artístico que visem preparar o leitor à narrativa. As atividades 

prévias que possibilitem a construção cognitiva para que o aluno reconheça, como 

leitor, os caminhos traçados pelo texto literário para sua compreensão. A partir da 

linguagem do aluno e de sua leitura de mundo, mostrar-lhe conceitos próprios da 

arte literária, sem cair em teoricismo ou reduzir a leitura ao descomprometimento 

sistemático. Assim, pode-se valorizar, na fase de pré-leitura, atividades que 

permitam ao estudante inferir questões a partir da leitura e compreensão leitora, 

como leitura em voz alta, técnicas da contação de histórias, leitura pelo professor 

das suas histórias favoritas, contação por parte do estudante, leitura de fruição, sem 

perguntas de verificação (CLÍMACO, ORTEGA, 2018).  

 Em resumo, defende-se o papel do professor como mediador de leitura. 

Porém, para tanto, precisa-se ser leitor; não se confundir em teorias de escolas 

literárias e uso do texto literário como fontes de exemplos gramaticais, mas saber 

extrair do texto possibilidades de fruição, sendo ponte entre a leitura de mundo do 

aluno e a leitura de mundo da cultura letrada: 

 

[...] um professor que não se enrede no sistema de confusões em 
relação ao uso do texto literário, um professor que seja, também, um 
leitor, saberá como usufruir dos textos de maneira a provocar em 
seus alunos a vontade de ler mais, de conhecer outros textos 
semelhantes, de buscar incessantemente novos autores e livros, 
levando-os a outros, em um movimento permanente de descoberta 
do mundo através da leitura. (MILREU, 2018, p. 102).  
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 Destarte, as considerações resultantes da pesquisa realizada apontam para o 

trabalho daquele que usa o LD como ferramenta. Abrem-se novas janelas de 

investigação sobre a formação docente, não enfatizada nesta tese. Ressalta-se o 

papel do professor como aquele que reconhece as relações dialógicas e as usa 

como estratégia para apresentar ao aluno uma narrativa literária.  

 Há a possibilidade de usar técnicas próprias da contação de histórias para 

desenvolver a leitura. A narrativa em voz alta no início da história; a estratégia 

chamada “tempestade de ideias” para trabalhar o tema de uma narrativa a partir de 

palavras do campo semântico que sejam nele mais presentes; a alusão a 

personagens, espaços e/ou tempo narrativos em dialogia com a leitura de mundo do 

aluno, comparando-os com séries e filmes que os alunos conheçam, por exemplo. 

Centrado no prazer do texto, pode-se chegar ao letramento. Entretanto, longe de ser 

superficial na leitura, usar esse prazer estético como mote a uma reflexão mais 

aprofundada da representação literária. Tendo despertado o interesse na leitura e 

indicado caminhos à sua interpretação, as questões posteriores promoverão 

reflexões e abertura à resposta do leitor. As referências culturais e conhecimentos 

do leitor formarão, junto com as estratégias de leitura desenvolvidas, a competência 

literária e a leitura dialógica. A significação acontece, então, quando as contribuições 

do leitor identificam os indícios que aparecem no texto (SANTOS, 2018). 

 A investigação realizada assinala a evidência de que os LD são suportes 

fundamentais de acesso à Literatura em Língua Estrangeira para o aluno de Escola 

Básica, sendo necessária uma leitura atenta de seus conteúdos por parte do 

professor, de modo a complementar a sua instrumentalização, possibilitando a 

realização de leitura do texto literário de modo dialógico, atendo-se à particularidade 

do sujeito leitor/aluno, de sua individualidade e, também, de seu contexto social.  
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